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RESUMO

O tratamento do pé torto complexo é um desafio para o ortopedista porque é muito 
difícil a moldagem e manutenção no gesso desses pés com subcutâneo mais abundante, 
uma prega plantar de medial a lateral do pé, características que lembram a distrofia 
simpático reflexa e uma tendência maior a recidivas.

Esse artigo apresenta a variação do Método Ponseti necessária para o adequado 
tratamento desses pés.

Descritores: pé torto congênito, Método Ponseti.

ABSTRACT

The treatment of complex clubfeet is a challenge for the orthopaedic surgeon 
because the moulding and maintainance of cast position is difficult in these feet, with a 
fatty subcutaneous tissue , a deep medial to plantar crease, features that can be compared 
to sympathetic dystrophy and a stronger tendency to recurrencies. 

This article describes the variation of 

Ponseti method necessary to treat 

correctly these feet.

INTRODUÇÃO

O pé torto considerado 
complexo é  rígido, “resistente” à 
correção, com o primeiro raio mais 

curto, com hiperextensão do hálux, e uma prega tranversa, denotando a hiperflexão dos 
metatarsos. Os gessos corretivos “caem”  desses pés, frequentemente com lesões de pele.

Editorial
Tempos de Mudança

Rogério Teixeira de Carvalho
Milton Iacovone

Hoje vivemos um período de muitas mudanças, tanto fora como dentro de nosso hospital. 
Ainda saudosos da companhia do querido Dr Iacovone, enfrentamos uma reforma em nosso hospital, 
e mudanças administrativas. O ponto eletrônico, e a pressão das novas medidas para a classe médica 
nos levam a reflexão de nosso papel como prestadores de serviços de saúde, e formadores de uma nova 
geração de médicos ortopedistas. 

Os novos profissionais trabalharão em condições possivelmente diferentes das atuais, mas nos 
cabe, além dos esforços por informações consistentes, com a abertura proporcionada pelo acesso á 
internet e o treinamento para um bom desempenho nas provas, uma formação médica com foco na 
responsabilidade, e procura por uma prática médica de excelência.

A ortopedia do HSPE é um grupo com profissionais com boa formação, e bastante heterogênea 
em relação aos diferentes serviços de ortopedia de São Paulo, o que podemos considerar uma grande 
vantagem para os residentes. Importante também considerar que há sempre procura da nossa residência, 
por médicos de diversas partes do país, e que levam para seus estados o que aprenderam aqui. Os 
estagiários são muitos, em diversas áreas, e também vem para o HSPE devido à divulgação de nosso 
trabalho.

As mudanças na Revista Técnicas em Ortopedia refletem esse tempo de mudanças. Nessa edição, 
apresentamos dois artigos que terão agora o formato novo, de apresentação de caso clínico, com casos 
apresentados em nossas reuniões semanais.

Saudações a todos,

Monica Nogueira
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